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- ca,lonalmente,lenho .1. 
do con.últado por edito. 
r ... unl~r,ltárla •• obre a 
convenlbicla de .e pu· 

bUcarl a traduçio, 'em portugub. 
de alguma obra clenUOca famosa, 
de llngua Inglesa. Respondo, o 
mais das veu.s, que, se o leltot tem 
o nlvel de forrnàçlo requerido pelá 
()brà, certamente pooerà 1~· la no 
orlglnál, com multas vantagens. E 
nlo se correrá o risco de murtlclar 
mal. um tradutor· trlldor para as 
funçOes de estropiar 'a obra e as 
duu llnguas envolvidas. Foi, pdr 
Uso, com alguma hdltaçlo, que 
-aceUel o convite para comentar a 
traduçlo da "OpUca" de Isaac' 
Newton. Surpreendl· me, agrada. 
."~enle, ao ver que o tradutor erl 
um brilhante pesquisador da Uni. 
tamp (Unlversidade Estadual de 
Campln .. ), e de cuja face erudita 
nio tinha conhedmenlb. E essa foi 
SÓ • primeira de uma série de .ur­
pre ... agradá""... . 

Isaac Newton é o mlÍor nome da 
fuica. NAo .ó descobriu a lei que 
governa o movimento dos corpos 
sujeltos à açlo da gravldade, como 
apregoou a sua universalidade. ao 
comparar, como aní1logils. a queda 
de uma maçi ao solo rom a queda 
interminá",,1 da Terra IObre o Sol. 
E, como st fosse uma tarefa menor, 
ilndJar, descobriu a maneira de 
descr~r matematicamente o mo­
.vimento t todas as coisas que va­
riam continuamente. Cbamou-a 
-de "cálculo das Ouxões". Nós hoje 
'Isemo~ o nome de ucálculo dife­
rencial e integral", fazemos dele a 
base da flsica teórica, quo nos per­
mite não só a descriçio ",antitati­
'V3 da natureza, mas a previsão 
1juantltativa de fenômenO!. 
.: E não s6 dos fenômenosnaturals, 
·mas também, por exemplo, dos 
·que ocorrem naquela pu1icular 
'espécie de realidade virtuu que se 
chama economia: os ({sims, ma­

.:temáticos e engenheiros 'invadi­
:ram. "'i corretoras de W Street 
1'0r<jUe conhecem bem a. 
de Isaac Newtó ti: Coin ente­
mente ou não (provavemente 
não!), um dos grandes nOlles da 
área, lord Keynes, foi estudoso e 

' importante coledonador da obra 
'de Newton. Em 1930, adquiri., em 
um leilão, muitos de seus trabllhos 
inéditos sobre a alquimia. Em 
transe, passou muitas horas de­
bruçado sobre as caixas que coou­
nham seu tesouro sem preço e 
mais tarde escreveu um artigo 10-

bre as suas turbadoras descober­
.Ias. O que Keynes lera O fez disfU­
lar a cODcepçio do século 18deq .. 

Newton [o ra U o primeiro e 
maior doi cientistas da 
Idade Moerma, um racio­
naJlsta, qlZ' nos ensinou a 
pensar aobngo das Unhas 
da razio ~ia ~ sem ador­
nos" (I). P Newton pro­
posto por KeYl'es era, em 
contrapaqidl, l "o último 
dos m~gi(DSI o último do. 
babilônÍol e .umérlos, a 
IlItirna gr\nde: mente que 
olhou par o mundo vislvel 
e intelect cOm o. mes­
mos 01h01 com que o Ote­
ram aquq., que começa­
ram a construir nossa he­
rança Inltlectual, há me­
nos de 10 rnll anos". 

A " OpU"," nlo é o livro 
mais famoso de Newton. 
Este lugaré ocupado pelos 
"Principia" ("PhlJoso­
phlae NalUrali. Principia 
Malhematia"), onde 
expõe sua teoria do movi­
mento e a,"gravitaçlo unl­
""rsal". Elnbora, por con­
cesslo ao leitor, ~Ir Isaac 
tenha optodo por Urna ree­
laboraçlo da teoria que 
não fazia uso das OuxOes, 
os "Principia" $lei ... Im 
mesmo de lelturai árdua, 
em parte pela adoçlo do 
eslUo tomado famo.o pe­
los uEJementos" de Eucli­
des: organbaç1o extessiva, 
o mesmo problema que 
apresenta a leitúra da 
uSumma Theologlca" de 
São Tomá. de Aquino. (A 
propósito, o grande u­
troflslco indiano Subrah­
manyan Chandrasekhar 
publicou, recentemente, 
sua derradeba obra anles 
de morrer, um magn{fico 
UNewton's Principia for 
lhe Common Reader", 
Clarendon Press). 

A "Óptka", original­
mente intitulada "Op ­
tlcks", ~ obra muito dife­
rente: dru ' "Principia", 
Num certo ienUdo, 'cc 

" . plementa-os: se estes 'pre-
sentam o Newton fisico-te-
6rico descrevendo o seu 
Sistema do Mundo, aquela 
nos introduz ao Newton tI­
sico·experimental. instru­
mentalista mesmo, e com 
preocupações didáticas. 
Diz o autor: UE isso pode 
bastar para uma intro­
dução aos leitores de inte­
lig~nda ágil e bom enten­
dimento ainda não ver,"­
dos na óptica; mas os que 
já estão familiarizados 
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com essa cilncia e tenham 
manejado lentes apreen­
deria mais prontamente O 

que segue". 
A melhor leltura da "Op­

Ua" ~ uma leitura lenta, 
amorosamente lenta, 
"ad'aggio", como diriam 
os italianos. Penso, por 
aemplo, no atraor­
dlnário curso que se pode­
ria dar utili zando a obra de 
Newton como texto e re­
prodllzlndo em 11m labo­
ratório simples as SUi' cx­
perilndu, refazendo cu1-
dadosarnente a ';agem de 
Newton. Assim como a 
lentldlo da resposta do 
mÚlTlore ao cinzel disci­
plina as Idéias do escultor, 
o ditlogo entre 05 salt~ 
vertiginosos da mente e o 
meticuloso trabalho das 
mio. di.1clpUna o dentista; 
... Im é feita a cI~ncla, e 
aprender Isso é multo im­
portante. Nlo seria d...,al. 
pensar em exIgir 11m estu­
do da "ópUca" como re­
qu .. lto para a forrnaç'o de 
um professor de física. A 
únlca dificuldade, a leitura 
em Inglb antigo, deixou 
agora de existir. 

Ao longo de todo o livro, 
Newton experimenta com 
a luz. Primelro, o que cha­
mamo. hoje de óptica ge­
om~trica.: a rennJo e a re­
fraçio, o olho humano In­
cluldo. AI se pode ver o ti­
sico e:xperimentaJ em sua 
plenitude: o enunciado 
que dá para o que hoje cba­
mamos de lei de SneU-Des­
carles é: "O seno de iD­
dd~nda está para o seoo 
de refraçlo em uma certa 
carlo precin. ou muito 
aproximada" . Ou muito 
aproximada! Em que tato 
de óptica geométrica se en­
contra este cuidado no 
e.nunàado, e que COlT'eS-

," pon4e ..... Imente lOS falos! 
Termina a seç3.o sobre o 
olho assim! "Pois homens 
mlopes enxergam melhor 
os objetos distantes na ve-

. lhice e sio portanto consi­
derados os que t~ os 
olhbs mais dundouros". 

Depois, u cores, que l~ 
go a.s.soda a "graus de ce­
frlngéncia", ou stja. Ii 

quanto a luz se desvia nu­
ma determinada refraçio. 
A luz monocromática é 
chamada de homogênea, e 
ela "é reCratada regular-
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mmte sem nenhuma dilatação, dJ, 
visl0 ou despedaçamento dos 
raios. e a visão confusa de objetos 
vistos através de corpos refratores 
por luz beterog!nea decorre da di­
ferente refratabilidade das várias 
espéàes de ralo.". E. por Isso, IQ­
troduzid., pouco depois. o telescó­
pio renctor. Pois "a perfelçio do. 
telescópios é impedida pela dife­
rente refringtnda dos raio. de 
luz". Note·se que estas dilas últi. 
mas citações constituem, no texto; 
enunciados de Uteorema.s" cuja de· 
monstraçio consiste numa ap<' 
rltndaou nllm) $bie delas . 

A "Optica" de Isaa( Newton ~ 
uma preciosidade editorial em 
muitos aspectos. O respeito pelo 
autor manife.sta·se constante.me.n· 
te. NIo ~ para menos: o tradutor é 
um dos pouquíssimos Kn.s vivos. 
ter em rua obra um trabalho 
cientifico, e nio de opinilo, que es­
tabelece fundações para urna nova 
critica ne4tonlana rdEicote, em 
es~da, ~ relalividade da In~rc\a, 
continuando, em noslO' dias e me­
lhor, a crftica original de Bnkelcy, 
I .. ada adiante por &rut Mach. 
Sua "Apnsentaçio", fIna e entu­
si.a.sta. e. a abundlnáa de notas ao 
longo do volume, estendem a obra 
de Newton alé que se toma urna 
ótirna introduçio. ~ história da 
à!ncia moderna, e um. boa bi­
bliograf12 do campo, com oportu­
na torne no materia.l em portu.­
gub. 

A Ednsp produziu um lindo vo­
lume, cm papel areia, que convida 
~ leitura e leponsa os pth05, e com I 
cma tipognJla digna da Springç 
Verlag. A capa, de Rodrigo D'Ávila 
Pimenta, é um esplêndido traba­
lho sobre um retrato clllsico de 
Newton, que Impele o leitor a aa­
minar o tato. Um dign'!lr19uto"a 
tamanho ornamental da raça hu­
mana") como se: llJ n3{abadia de 
Westminster . 
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1. I. M. Koynes. <Wtojh~f.\an· J. R. 
Nowman (cd.)"'" worid 01 /.\athomOto-l', 
Novo voo. 1956-

H<lnnqYe fI-lnt i prof~ do Inst.~uto ~ 
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